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RESUMO: A água é fundamental para que ocorra a germinação, pois o processo só se inicia 
com a embebição da semente. Diante do exposto, objetivou-se com o presente trabalho 
avaliar a curva de absorção de água de sementes de fisális. O experimento foi desenvolvido 
no Laboratório de Controle Biológico da Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
(Unioeste), campus de Marechal Cândido Rondon, utilizando-se três métodos, sendo: papel 
embebido em água, semente submersa em água e rolo de papel em BOD, por período de 72 
horas. Pode-se concluir que a temperatura ótima para germinação de fisális foi de 27°C, e 15 
e 35°C as mínimas e máximas, respectivamente. Em relação à curva de embebição, 
observaram-se as três fases da germinação, independente do método utilizado. O método 
padrão apresentou as fases de germinação mais distintas, apresentando início da fase II na 
9° hora e a transição da fase II para III na 48°hora. 
 
PALAVRAS CHAVE: Physalis angulata, embebição, pequenos frutos.  

 
 

CURVE OF WATER ABSORPTION CAPE GOOSEBERRY SEEDS 
 

ABSTRACT: Water is essential for germination to occur, since the process only starts with 
the seed soak. Given the above, the aim of the present study was to evaluate the water 
absorption curve cape gooseberry seeds. The experiment was conducted in Biological Control 
Laboratory of the State University of Western Paraná (Unioeste), campus Marechal Cândido 
Rondon, using three methods, namely: water- soaked paper, submerged seed in water and 
paper roll in BOD, for 72 hours. Regarding the soaking curve, there were three stages of 
germination, regardless of the method used. The standard method showed more distinct 
phases of germination, with early phase II in 9 hours and the transition from stage II to III in 
the 48th minute. 
 
KEY WORDS: Physalis angulata, imbibition, small fruits. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A fisális é uma planta pertencente à família das Solanáceas, apresenta hábito de 

crescimento indeterminado, e tem se apresentado como frutífera de grande interesse, se 

destacando nos estados do Sul, Sudeste; além do Nordeste brasileiro (Velasquez et al., 2007; 

Piva et al., 2012). No cultivo de fisális, o método de propagação sexuado é o mais utilizado 
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para a obtenção de sementes, mesmo que as plantas oriundas apresentem alto índice de 

variabilidade genética (Lima et al., 2010). Para que as sementes apresentem germinação e 

emergência homogênea, vários fatores podem ser otimizados, como temperatura, umidade 

entre outras (Wagner júnior et al., 2006).  

Toda espécie tem particularidades ecofisiológicas adequadas, germinando apenas 

quando situações favoráveis sejam fornecidas, condições estas que são utilizadas para 

diferenciar as espécies (Carvalho e Nakagawa, 2000). Assim, percebe-se que os fatores 

ambientais têm participação efetiva durante o procedimento germinativo. Entender e conhecer 

as condições ideais para a germinação de uma espécie depende de estudos relacionados a 

fatores bióticos e abióticos que podem afetá-la, tais como água, luz e temperatura (Oliveira, 

2008; Brasil, 2009).  

Para que a germinação ocorra é fundamental que exista disponibilidade de água no 

substrato, pois a germinação é dependente da embebição da semente, resultado do período de 

absorção de água relacionado com o potencial hídrico do substrato (Sert et al., 2009), 

aperfeiçoando o fator hídrico, as sementes podem desempenhar melhores condições para 

germinação e emergência (Dias et al., 2008; Brasil, 2009).  

Contudo, informações referentes à embebição de sementes de espécies de fisális, são 

escassas na literatura. Diante do exposto, objetivou-se com o presente trabalho avaliar a curva 

de absorção de água de sementes de fisális. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Controle Biológico da Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), Campus Marechal Cândido Rondon, PR. Utilizaram-

se sementes de Physalis angulata, oriundas de um produtor comercial, do município de 

Vacaria, Rio Grande do Sul. A coleta dos frutos foi realizada em plantas com qualidade 

fitossanitária, sendo as sementes retiradas de frutos maduros, lavadas para retirada da 

mucilagem, secadas à sombra por 24 horas, e armazenadas em frascos de vidro 

hermeticamente vedados. 

Os métodos de embebição utilizados foram: papel embebido em água, sementes 

submersas em água e teste-padrão. No método do papel embebido em água (MPEA), as 

sementes foram colocadas entre folhas de papel germitest, umedecido com água destilada, na 

quantidade de 2,5 vezes o peso do papel e acondicionadas em placas de petri (90 x 15 mm). O 
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método da semente submersa em água (MSSA) foi constituído pelo acondicionamento das 

sementes em béquer contendo 200 mL de água destilada. No método denominado teste-

padrão (MTP), as sementes foram colocadas em rolo de papel Germitest umedecido com água 

destilada, empregando-se a quantidade de água referente a 2,5 vezes o peso do papel (Brasil, 

2009).  

Inicialmente, as sementes foram pesadas, distribuídas nos tratamentos e 

acondicionadas em câmaras de germinação (BOD), com temperatura de 30ºC e fotoperíodo de 

12 horas diárias de luz. Após intervalos de tempo predeterminados (uma hora no primeiro dia, 

três horas no segundo, seis horas no terceiro até a observação da germinação visível, com 

emissão de 1 mm de raiz primária), as sementes eram retiradas dos tratamentos, secadas 

superficialmente com papel filtro, pesadas, recolocadas nos meios de embebição e retornadas 

a BOD, segundo método descrito por Ferreira et al. (2006). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Figura 1 apresenta as fases da germinação das sementes de fisális submetidas aos 

três métodos de embebição. Observa-se que independentemente do método testado, a espécie 

apresenta as três fases de germinação citadas por Bewley e Black (1994), com aumento 

elevado da biomassa das sementes nas primeiras horas do teste (Fase I), tendendo com o 

passar do tempo à estabilidade (Fase II) e um posterior aumento na biomassa das sementes, 

quando da emissão de radícula (Fase III). A curva que melhor representou as fases 

apresentadas por Bewley e Black (1994) foi obtida com o MTP, com mudança das fases I e II 

após 9 horas e início da terceira fase após 48 horas (Figura 1).  



 

 

Journal of Agronomic Sciences, Umuarama, v.4, n.1, p.19-25, 2015. 

22 

 

Figura 1. Embebição de sementes de fisális (Physalis angulata) por 72 horas, submetidas a 
30ºC. MPEA: papel embebido em água; MSSA: sementes submersas em água; MTP: 
sementes enroladas em papel germitest. Unioeste, Campus Marechal Cândido Rondon, PR. 
2014. 

Sert et al. (2009), descreve a primeira fase como um processo meramente físico, 

relacionado às propriedades dos tecidos de reserva da semente e ao potencial hídrico existente 

entre a semente e o substrato (ou ambiente ao qual está exposta). Segundo Bewley e Black 

(1994) essa fase independe da semente estar viva, essa absorção pode ser resultado do 

tegumento da semente apresentar menor potencial hídrico.  

Embora Carvalho e Nakagawa (2000) exponham que a primeira fase seja rápida, cerca 

de uma a duas horas, para fisális foram necessárias 9, 12 e 24 horas para os métodos MPEA, 

MSSA e MTP, respectivamente, onde ocorreu a diminuição da absorção rápida da água 

(embebição) e entrar na fase II. Em relação à fase I, pode-se constatar, portanto, que as 

sementes de fisális não apresentam dormência tegumentar, pois apresentam permeabilidade à 

água, estando em conformidade com citações de Coll et al. (2001) que descreve que a 

velocidade de embebição e a quantidade de água que é absorvida variam principalmente pela 

composição do tegumento. Fato comprovado por Ferreira et al. (2006), em estudos com 

sementes de atemóia e Rossetto et al. (1997) com sementes de soja, com tempo de duração da 

fase I de 5h e 12h respectivamente. Resultados semelhantes também foram obtidos em 

sementes de maracujazeiro (Ferrari et al., 2008), pinhão-manso (Borges et al., 2009; Evencio 

et al., 2011), que observaram 15 horas para o termino da primeira fase. 
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Com os resultados obtidos neste trabalho pode-se observar que para a fase III não 

houve diferença entre os métodos empregados. Observa-se, portanto, que a terceira fase da 

embebição de sementes de P. angulata acontece após 48 horas e é marcada pela absorção 

associada com a iniciação do crescimento do embrião e que culmina com a emergência ou 

protrusão de radícula, o que comprova citações de Bewley e Black (1994) e Ferreira e 

Borghetti (2004). A avaliação dos métodos empregados reflete diferentes possibilidades para 

o tratamento de sementes. Nesse estudo não foi observado dificuldade de ocorrência da 

terceira fase no método de imersão em água destilada, que segundo Coll et al. (2001), a fase 

III é atingida mais lentamente devido o excesso de água ao redor da semente, dificultar a 

oxigenação e afetar a germinação.  

Com os resultados podem-se verificar algumas diferenças nas fases da germinação 

entre os métodos empregados, influenciando diretamente a determinação das curvas de 

germinação, sendo possível identificar os diferentes pontos de mudança de fase (I para a II, e 

II para III). Para sementes submersas em água (MSSA), a fase I teve duração de 24h, e do 

início da fase II para início da fase III foram necessárias mais 30h. Para papel embebido em 

água (MPEA), os valores observados para a mudança de fase (I para a II, e II para III) 

correspondem às 13h e 54h, respectivamente. Para sementes enroladas em papel (MTP), os 

valores observados foram 10h e 48h, para início da fase II e para início da fase III, 

respectivamente, sendo a germinação completada com sucesso. Em relação aos tratamentos 

empregados observou-se que, apesar de ter ocorrido algumas diferenças entre os métodos 

estudados nos tempos para as mudanças de fases de germinação, os dados evidenciam o 

padrão trifásico, apresentado por Bewley e Black (1994) e Ferreira e Borghetti (2004), o que 

permitiu estabelecer os tempos para as fases de germinação de sementes de P. angulata. A 

caracterização das fases da germinação das sementes de P. angulata foi possível nos três 

métodos testados, variando apenas o tempo de duração de cada fase. As sementes enroladas 

em papel germitest apresentaram menor tempo de permanência na primeira fase e atingiu a 

terceira fase em menor tempo que os outros métodos. 

 

 

 

CONCLUSÃO 
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Sementes de fisális apresentam embebição elevada até à 10° hora, e início de 

germinação a partir da 48° hora. 
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